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Programa
Tomando como ponto de partida a discussão sobre o estatuto da narrativa de ficção e do 
conceito de poética versus o de narrativa historiográfica, a disciplina será dividida em dois 
momentos, a saber:
a) o primeiro (30 horas-aula), dedicado ao estudo de A Feiticeira (1862), obra do 
historiador Jules Michelet, situando-se o livro na cena literária francesa oitocentista;
b) o segundo (30 horas-aula), voltado para o estudo de Como se deve escrever a história, de 
Luciano de Samósata (séc. II d.C.), examinando-se o contexto de sua produção e sua 
aplicação nos tempos modernos.
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